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As 3 “raças” tristes (?) 

 Além dos indígenas... 

 Mão-de-obra escrava negra africana 

 Foi de longe o grande pilar da economia colonial e também 
durante o Império. 

 Mais de 3 milhões de escravos aqui chegaram 

 Branco 

 Português 

 Os degredados de Cabral – Falácia histórica 

 Famílias de fidalgos em busca de riqueza 

 Capacidade de adaptação ao novo meio 

 Judeus 

 Menor perseguição, na Colônia, aos “cristãos-novos” 



Economia 

 Baseada num produto chave – os “ciclos” 
econômicos 

 Pau-Brasil 

 Fase de alto extrativismo predatório daquela madeira 

 Cana-de-açúcar 

 Marca a efetivação da posse portuguesa na Colônia 

 Produção baseada no formato da plantation 

 Até a União Ibérica (1580 – 1640), portugueses e holandeses 
fizeram da Colônia a maior produtora mundial de açúcar 

 Pecuária e Lavoura de Subsistência 

 Atividades ligadas ao abastecimento das áreas açucareiras  



União Ibérica (1580 – 1640) 

 A morte de D. Sebastião 
em Alcácer Quebir, deixa 
vago o trono português. 

 Cardeal Dom Henrique, 
assume, mas morre em 1580 
sem deixar herdeiros 

 Felipe II de Espanha, 
reivindica o trono 

 As duas coroas fundem-se 
dando origem a União 
Ibérica 



O caso da Holanda 

 Ex-possessão espanhola, a Holanda passa, com a 
União Ibérica, a ser inimiga também de Portugal 

 Quebra-se o comérico açucareiro entre Portugal e Holanda 

 A Holanda invade a Bahia e, depois, Pernambuco 

 O conde Maurício de Nassau-Siegen governa o Brasil Holandês 

 Após a trégua dos 10 anos, Nassau implementa um forte projeto 
de desenvolvimento da colônia, com grande urbanização 

• Depois de sua saída do governo, recomeçam as guerras 

• A mais famosa foi a Batalha dos Guararapes 

 



Economia aurífera 

 No contexto do metalismo mercantilista 

 Jazidas exploradas especialmente no Século XVIII 

 Minas Gerais e Goiás 

 A Coroa de olho no patrimônio – IMPOSTOS: 

• Quinto (quinta parte da produção) 

• Capitação (cobrada por escravo na mineração) 

• Finta (baseada na estimativa da produção) 

• Derrama (imposto compulsório) 

 

 “Ouro dos Tolos” 

 Não fez a riqueza de Portugal, mas sim, ajudou a financiar os 
empreendimentos ingleses 



Diamantes são eternos 

O rico e raro mineral, 
antes só encontrado na 

Índia, é achado na 
Colônia 



A sociedade colonial mineradora 

 Características: 

 Urbana – diferente da 
sociedade rural, do açúcar; 

 “Maior” mobilidade social; 

 Poder aquisitivo mais alto; 

 Elite com formação 
intelectual mais sólida 



Relação com a Inglaterra 

 Tratado de Methuen ou “dos panos e vinhos” 

 Isenção fiscal, em Portugal, dos tecidos importados da 
Ingletarra 

 Redução fiscal, na Inglaterra, dos vinhos importados de 
Portugal 

 

 Desvantagem para Portugal 

 



Reformas Pombalinas 

 Marquês de Pombal 

 Homem forte do D. José I 

 Reforçou a presença do 
Pacto Colonial com uma 
série de medidas sobre a 
economia do Império 
Português 

 Criou companhias 
monopolistas 

 Criou a Derrama 

 Expulsou os jesuítas e 
secularizou as missões 



Reivindicatórias Emancipacionistas 

 Revolta de Beckman 
 Contra o monopólio da Companhia de 

Comércio do Maranhão 
 

 Guerra dos Emboabas 
 Paulistas x Portugueses (emboabas) 

 

 Guerra dos Mascates 
 Senhores de engenho de Olinda x 

Comerciantes do Recife 
 

 Revolta de Vila Rica 
 Contra as Casas de Fundição 

 Comandada por Filipe dos Santos 

 Inconfidência Mineira 
 Movimento de Elite 

 Contra a Derrama 

 Iluminista 
 

 Inconfidência Baiana 
 Movimento popular 

 Contra a escravidão 

 Republicanista 

Revoltas Coloniais 


